
 

 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO 
PROGRAMA DE DISCIPLINA 

NOME  COLEGIADO CÓDIGO SEMESTRE 

Teoria Arqueológica II 
Pós-graduação em Arqueologia  2021.2 

CARGA HORÁRIA TOTAL 

60h 
SÍNCRONAS: 45h ASSÍNCRONAS: 15h HORÁRIO: Quintas-feiras/ 18:30 – 22:00 

CURSOS ATENDIDOS SUB-TURMAS 
Mestrado em Arqueologia  

 
 

PROFESSOR (ES) RESPONSÁVEL (EIS) TITULAÇÃO 
Alencar Miranda Amaral 
Leandro Elias Canaan Mageste 

Doutorado 

EMENTA 
Trata-se de disciplina de caráter remoto, voltada para a discussão da teoria arqueológica contemporânea.  Para isso, 
problematizará em perspectiva diacrônica, abordagens e estudos de caso desenvolvidos desde a década de 1960 até a 
contemporaneidade.  

OBJETIVOS 
- Apresentar a teoria arqueológica contemporânea;  
- Problematizar diferentes perspectivas teóricas desenvolvidas a partir da década de 1960 até a atualidade;  
- Contribuir com o fortalecimento teórico e crítico dos projetos de dissertação 
- Fomentar novas abordagens teóricas e metodológicas no desenvolvimento de pesquisas arqueológicas e patrimoniais 

METODOLOGIA (recursos, materiais e procedimentos) 
 
A disciplina será ministrada em caráter remoto. requisito mínimo será celular com pacote de dados para troca de áudios, 
textos e imagens.  De modo geral, serão desenvolvidas atividades assíncronas e síncronas. As atividades assíncronas serão 
caracterizadas por leituras dirigidas de bibliografia selecionada, acompanhada pela elaboração de resenhas críticas, a 
participação em ambientes virtuais de aprendizagem, de caráter institucional ou informal e a organização de webnário. Nesse 
escopo, o docente poderá disponibilizar áudios, slides, produtos de entretenimento e textos jornalísticos com provocações e 
orientações sobre as temáticas abordadas. Todo o material de referência será disponibilizado em drives digitais, na plataforma 
Moodle e em redes sociais acordadas como canais de comunicação. Por sua vez, realizaremos encontros síncronos, via 
Skype ou Goole Meet, para discussão coletiva dos conteúdos, resolução de impasses teóricos-metodológicos e troca de 
experiências. É vedada a utilização para outros fins dos conteúdos oferecidos no curso, bem como distribuição para terceiros. 
A divulgação e distribuição desses materiais sem autorização prévia configura crime, passível de punição nos termos da Lei 
n° 9610/1998 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 
Para acompanhamento da disciplina, a avaliação será computada considerando a participação nos espaços online de 
discussão, nos encontros síncronos, quando existir possibilidade de acesso por parte do aluno, e na produção de resenhas 
críticas, para os textos previamente selecionados. A atividade final consistirá na organização e apresentação pública em 
webnário. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Numero TEMAS ABORDADOS/DETALHAMENTO DA EMENTA 
 
 
 

01 Teoria e Objeto da Arqueologia   

02 Arqueologia Social Latino-Americana 

03 Crítica pós-colonial  

04 Arqueologia Pós-Processual  

05 Agência e Simetria   

06 Tempo, paisagens e materialidade  

07 Afetos, memórias e sentidos  

08 Patrimônios arqueológicos e públicos  



09 Arqueologia e Religiosidades  

10 Arqueologias Indígenas e Afrodiaspóricas  

11 Gêneros, Sexualidades, Corpo e Emoções  

12 Arqueologias dos Presentes e Futuros Possíveis  
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